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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu terceiro volume uma contextualização da  
prevenção, promoção da saúde, tratamentos e afecções que as mulheres enfrentam na 
atualidade. A situação de vulnerabilidade, que muitas vezes as mulheres precisam enfrentar 
é notória, e na área da saúde se torna bem sofrida, apesar da legislação brasileira prevê o 
direito à saúde e acesso à cidadania, mesmo assim esta questão aparece categorizada em 
vários eixos, nos quais a saúde da mulher tem sofrido dificuldades e sido negligenciada.

Esse volume traz reflexões sobre diversos aspectos da vulnerabilidade feminina, 
dentre eles, aborda os direitos sexuais e reprodutivos, analisando os cuidados de 
enfermagem às pacientes vítimas de violência sexual, abordando que a assistência à saúde 
prestada pela às vítimas de violência sexual, deve adotar medidas de cuidado humanizado 
e acolhedor, visando o respeito e a satisfação das necessidades da mulher em toda a sua 
integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.

Serão apresentados também vários estudos abordando a prevalência da sífilis 
gestacional e sífilis congênita, mostrando a grande importância da identificação da sífilis 
precocemente para contribuir com medidas de prevenção, implementação de políticas 
públicas, planejamento de intervenções e tratamentos. A sífilis congênita ocorre quando 
a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via transplacentária, sendo, 
portanto, importantíssimo avaliar o tratamento farmacológico da sífilis, que se constitui 
como um desafio para os serviços de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento.

Ao falarmos de mulher, logo nos vem à mente a função de mãe, os contextos 
de gestação, incluindo diversas intercorrências como por exemplo: o “Diabetes Mellitus 
Gestacional” (DMG), um problema metabólico que pode acometer 25% das gestantes e 
exige orientações seguras, podem acontecer também os transtornos hipertensivos na 
gravidez e portanto são fundamentais os atendimentos individualizados e humanizados, 
possibilitando um cuidado amplo e resolutivo, prevenindo ao máximo os agravos no período 
gestacional, no parto e pós-parto.

Nesse percurso de análise da singularidade feminina, aparece também o processo 
de adoecimento por neoplasia maligna (câncer), que é a segunda causa de mortalidade 
entre a população feminina, nesse sentido são apresentados estudos que trazem valiosas  
contribuições para a compreensão da realidade desta mulher, suas condições de vida 
frente as diferenças de gênero, precarização das relações de trabalho, ausência de 
proteção social, que são algumas barreiras que prejudicam uma evolução adequada dos 
tratamentos, e algumas vezes levando até a mortalidade. 

Acrescenta-se a todas essas dificuldades, os desafios no cuidado de saúde da 
mulher surda, se faz necessário criar estratégias que garantam a prevenção e a promoção 



da saúde, bem como o fortalecimento da autonomia e do autocuidado, além de estabelecer 
mecanismos de aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) por parte da equipe 
interdisciplinar que atua em cada nível de atenção, a fim de possibilitar uma comunicação 
direta sem a necessidade do intérprete ou familiar, o que asseguraria vínculo, confiança e 
sigilo. 

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
dedicado a saúde da mulher, que compõe um dos assuntos da coletânea de nove volumes 
com temas atualizados em saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Objetivo: analisar produções 
cientificas internacionais referente a infecções 
em mulheres que sofreram aborto. Métodos: 
pesquisa bibliométrica realizada na base de 
dados ISI Web of Knowledge/Web of Science. 
Termos de busca “Women”, “Infection” e 
“Abortion’’, exportados para software de 
análise bibliométrica HistCite™. Resultados: 
identificados 653 registros de publicação. Dentre 
os periódicos, nota-se 18 artigos que foram mais 
citados na Web of Science (global) e os mais 
citados no conjunto de artigos selecionados 
(local), em 1.687 periódicos distintos indexados 
à base em questão, escritos por 7.625 autores 
com vínculo em 2.305 instituições, localizadas 
em 122 países. Conclusão: A análise descritiva 
do conteúdo dos principais trabalhos demonstrou 
potencial na área e contribuições para prevenção 
e tratamento da infecção correlacionada ao 
aborto. A relação entre o Top 18 revelou ampla 
abordagem do tema e cofatores associados à 
infecção pelo aborto. 
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ANALYSIS INTERNATIONAL SCIENTIFIC PRODUCTION ON INFECTION IN 
ABORTED WOMEN

ABSTRACT: Objective: to analyze the scientific production international on infection in 
aborted women. Methods: a bibliometric survey was carried out in the ISI Web of Knowledge/
Web of Science database, using the search terms “Women”, ‘’Infection” and “Abortion”, 
from the export of this data to the HistCite ™ bibliometric analysis software. Results: 653 
publication records were identified and Among the journals, there are 18 articles that were 
most cited in the Web of Science (global) and those most cited in the selected articles (local) 
in 1,687 different journals indexed to the database in question, written by 7,625 authors 
who had links with 2,305 institutions, located in 122 countries. Conclusion: The descriptive 
analysis of the content of the main works showed potential for the development of the area 
and contributions to improve the prevention and treatment of abortion-related infection. The 
relationship between the ‘’Top 18’’, with the greatest impact in the international literature, 
revealed that the topic is widely and cofactors associated with infection for abortion.
KEYWORDS: “Women”, ‘’Infection” and “Abortion”.

INTRODUÇÃO
O aborto de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) é a expulsão de 

um produto da concepção, sem sinais de vida, com peso inferior a 500g e/ou estatura menor 
ou igual a 25 cm. Acontece entre o período da concepção e a 22 semanas completas de 
gestação. A magnitude do abortamento no mundo em números concretos é desconhecida, 
devido a diversos fatores que envolve o princípio de legalidade do ato (DIAS et al., 2010).

O Código Penal Brasileiro, descrito nos artigos 124, 125, 126 e 127 diz que o ato 
de provocar a interrupção do desenvolvimento de um feto é crime. No entanto, existem 
circunstâncias em que a legislação permite o abortamento. Todavia, o fato da tipificação 
do aborto em delito não impede seu acontecimento, fato que deixa várias mulheres em 
situações de risco. Um dos riscos mais relevantes, quando estes acontecem, é a infecção 
(MARIUTTI et al., 2010).

As Infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) definem que a prevenção 
e o controle das infecções passam devem ser consideradas para todos os locais onde 
se presta o cuidado e a assistência à saúde, e não somente à área hospitalar. Essa 
problemática apresenta uma complexidade nos serviços de saúde que se faz necessário 
ter atenção redobrada para o controle de infecções, a segurança dos pacientes, visitantes 
e profissionais que atuam além das redes hospitalares (PADOVEZE, FORTALEZA, 2014; 
PERNA et al., 2015).

Entre as complicações pós aborto que uma mulher possui, pode-se encontrar a 
presença de dor pélvica caracterizando uma infecção pós-abortamento. Essa sensação 
dolorosa deve estar associada a pelo menos um dos sinais ou sintomas seguintes: 
sangramento vaginal aumentado segundo o relato da paciente ou observado pela equipe 
multiprofissional, febre (TAX>=37,8ºC), secreção piossanguinolenta proveniente do colo 
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uterino, dor à mobilização do colo uterino, dor anexial, leucocitose (> 14000 leucócitos/
mL) com ou sem aumento de bastões, e tratamento com antimicrobianos no tratamento da 
infecção pélvica identificada nos primeiros sete dias após o procedimento (GIROTI et al., 
2018; PANKE et al., 2014).

Conforme a problemática apresentada é conveniente que a produção científica de 
estudos sobre a infecção pós abortamento na assistência à saúde seja ampliada. A questão 
que norteia esse estudo é: Quais são as produções científicas de maior relevância para 
prevenção de infecções em mulheres que sofreram aborto? 

Assim, considerando o questionamento e a importância da prevenção de infecções 
em mulheres que sofreram aborto, o estudo tem como objetivo analisar produções científicas 
internacionais sobre infecção em mulheres que sofreram aborto.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa bibliométrica de caráter exploratório e descritivo. Técnica 

desenvolvida, no século XX, para responder a necessidade de estudos, avaliações da 
produção e comunicação cientifica. Sua principal característica é a elaboração de indicadores. 
Esse tipo de pesquisa trabalha com métodos estatísticos e matemáticos para analisar e 
construir indicadores sobre a dinâmica e evolução da informação científica e tecnológica 
em relação ao tema. A importância da aplicabilidade da bibliometria como técnica de coleta 
e análise de dados têm sido corroboradas como uma das fontes argumentativas nas buscas 
por recursos de investimento em pesquisa, nos rankings acadêmicos. Normalmente, se 
desempenha no campo da Ciência da Informação, no entanto, sua aplicabilidade é possível 
em diversas áreas (ANDRADE, FERNANDES, 2016; BRASIL, 2017). 

Para realizar um estudo bibliométrico, é necessário selecionar a base de dados 
de acordo com a compatibilidade do projeto com os objetivos esperados e o alcance dos 
resultados. Dessa forma, a base de escolha foi a ISI Web of Knowledge/Web of Science 
graças ao seu vasto acervo cientifico e mérito acadêmico. Essa base de periódicos é 
reconhecida como uma das mais abrangentes em artigos de diversas áreas do conhecimento 
científico, além de ser relevante e pioneira na reunião de periódicos de mais de cem áreas 
do conhecimento (ANJOS et al., 2013; MARCELO, HAYASHI, 2013).

Para a coleta de dados, foi usado o período de busca disponível na base de dados, 
principal coleção do Web of Science, para anos completos (1945-2018) a fim de permitir 
a replicação ou atualização deste estudo sem a necessidade de realizá-lo novamente 
desde o seu princípio. Por isso, os descritores foram definidos na seguinte forma de 
busca: “Womem*”; “Infection*”; e (and) “Abortion*”.   As aspas indicam a representação 
exata dos termos com mais de uma palavra e os asteriscos as possibilidades de plural dos 
descritores. Os termos representam a associação intencionada em atendimento ao objetivo 
do estudo. A partir da busca destes termos no “tópico”, que representa o título dos artigos, 
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resumos, palavras-chave do autor e palavras-chave criadas (keywords plus) foi realizado 
a coleta. Os resultados apontaram o primeiro registro de publicação no ano de 1985, como 
demonstrado na figura1. 

A análise dos dados foi mediante do material efetuado a partir da exportação dos 
dados coletados para o pacote de software de análise bibliométrica HistCiteTM, a fim de 
organizar as informações e facilitar as análises. Com intuito de analisar: a trajetória de 
evolução anual das publicações; os periódicos com maior quantidade de registros; os 
autores com maior quantidade de publicações; a quantidade de artigos distribuídas por 
país de origem dos autores; os artigos mais citados na Web of Science (global) e aqueles 
mais citados no conjunto de artigos selecionados (local). Estes dados organizados constam 
na seção de resultados. 

Além destes dados gerados pelo software, foram identificados aspectos gerais dos 
artigos no intuito de identificar suas principais contribuições para a temática em análise 
e as correlações em citações identificadas entre esses textos. Os resultados destas 
análises estão apresentados na seção discussão. Não houve filtro de refinamento para 
áreas do conhecimento, países ou idiomas dos estudos, abrangendo todos os registros de 
publicações que tivessem os três termos em associação.

Em uma análise bibliométrica típica, a relação das referências citadas é avaliada 
com base na coocorrência de referências dentro dos artigos. As cocitações representam 
um elo entre dois documentos, indicados por especialistas competentes, nomeadamente 
os autores dos últimos artigos científicos. Assim, se dois artigos são citados no mesmo 
trabalho, eles estão intimamente relacionados entre si porque pertencem à mesma área de 
tópico ou porque suas áreas temáticas estão intimamente ligadas (DIEM, WOLTER, 2013; 
KOSKINEN et al., 2008; SANTOS, URIONA MALDONADO, SANTOS, 2011). 

Apesar de muitas cocitações poderem não estar relacionadas em cada artigo 
individual, uma amostra suficientemente grande de artigos citados permite aos 
pesquisadores mitigar o “ruído” criado por alguns artigos que focam em diversos tópicos 
(CAWELL, 1967).
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Figura 1- Metodologia de Pesquisa

Legenda: TLCS refere-se ao total de citações locais.

RESULTADOS
A busca dos estudos na base de dados da Web of Science foi realizada para o 

período de 1945 a 2018. No entanto, o primeiro resultado de artigo publicado foi no ano 
de 1985, sendo por esta razão, o espaço temporal avaliado nos resultados deste estudo, o 
período de 1985 a 2018.

 

Tabela 1. Resultados Gerais do Levantamento Bibliométrico 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of Science.

A evolução da produção científica sobre infecção relacionado a mulheres que 
sofreram aborto (Gráfico 1), demonstrada pelo quantitativo anual de publicações no período 
estudado, apontou que o interesse internacional sobre o assunto teve início em 1985, com 
a publicação de um artigo. A partir desse ano, os estudos tiveram um aumento significativo 
no ano 1991, com 33 estudos publicados, número esse que aumentou até 93 estudos, em 
2015, 102 estudos, em 2016, 95 estudos, em 2017 e finalmente no ano 2018, ano com o 
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maior número de publicações, 124 estudos. 

Gráfico 1. Distribuição de publicações internacionais sobre infecção relacionado a mulheres 
que sofreram aborto (1985-2018).

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of Science.

Com a finalidade de identificar os periódicos internacionais mais representativos 
na área de pesquisa sobre infecções relacionadas a mulheres que sofrem aborto, os 653 
periódicos foram analisados quanto à quantidade de artigos publicados sobre o tema e o 
total de citações.

A Tabela 2 demonstra a lista dos 10 periódicos mais representativos quanto ao 
quantitativo de publicações sobre o tema em estudo, e pode-se observar a relação entre 
o número de citações e o número de artigos publicados em cada um dos periódicos, e 
por meio desse indicador é possível ter uma informação inicial a respeito do impacto dos 
artigos identificados nesses periódicos sob o total de citações recebidas.

 

Tabela 2 – Periódicos com mais artigos publicados (1985-2018).

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of Science. 
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Os periódicos com maior quantidade de publicações foram o American Journal of 
Obstetrics and Gynecology, que obteve 1.712 citações, e o Obstetrics & Gynecology, com 
1.613 citações, ambos com 37 e 49 artigos publicados, respectivamente. Contudo, para 
identificar aqueles periódicos com maior impacto, foi definido um índice a partir da divisão 
da quantidade de citações pelo número de trabalhos publicados, apresentando o American 
Journal of Obstetrics and Gynecology com maior índice (46,2). Estas informações tornam-
se relevantes para pesquisadores e centros de pesquisa da área ao mapear as revistas 
acadêmicas que mais publicam na temática e que mais recebem citações de outros estudos, 
considerados os artigos de maior fator de impacto sobre a temática. Na sequência, foram 
identificados os autores que mais possuem publicações na temática.

 

Tabela 3 – Autores com maior número de publicações (1985 - 2018).

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of Science.

Para aprofundar a representatividade dos países de origem das instituições de 
vínculo dos 7.625 autores dos 45.772 trabalhos mapeados neste estudo bibliométrico, 
foram identificados os países com mais produções científicas no campo do estudo, que 
podem ser observados na Tabela 4.
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Tabela 4 - Número de artigos por país de origem de instituições de vínculo dos autores.

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of Science.

 

Figura 2- Top 10 da relação entre os artigos mais citados na Web of Science no grupo Global 
Citation Score no período de 1991 a 2016 e mais citados no grupo Local Citation Score no 

período de 1992 a 2009, dentre o conjunto seleção (1945-2018)

Legenda: 

33. Farber JM, 1991, Microbiol Rev, V55, P476 10 2043  

46 Larsson PG, 1992, AM J Obstet Gynecol, V166, P100 24 103  

69 Witkin SS, 1992, AM J Obstet Gynecol, V167, P135 21 51  

104 Blackwell AL, 1993, Lancet, V342, P206 32 109  

208 Sawaya GF, 1996, Obstet Gynecol, V87, P884 34 120  

221 Marzi M, 1996, Clin Exp Immunol, V106, P127 3 416  

264 Brown ZA, 1997, New Engl J Med, V337, P509 10 451  

295 Penney GC, 1998, Brit J Obstet Gynaec, V105, P599 24 59  
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370 Larsson PG, 2000, Acta Obstet Gyn Scan, V79, P390 16 41  

379 Donders GGG, 2000, AM J Obstet Gynecol, V183, P431 14 98  

419 Vazquez-Boland JA, 2001, Clin Microbiol Rev, V14, P584 0 1303  

434 Wellings F, 2001, Lancet, V358, P1843 5 392  

515 Leitich H, 2003, AM J Obstet Gynecol, V189, P139 13 336  

653 Trinder J, 2006, Brit Med J, V332, P1235 16 134  

667 Ronsmans C, 2006, Lancet, V368, P1189 3 894  

682 Grimes DA, 2006, Lancet, V368, P1908 13 350  

871 Pappas G, 2009, Int J Parasitol, V39, P1385 16 370  

1408 Miner JJ, 2016, Cell, V165, P1080 4 413  

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of Science.

A Figura 4 demonstra a relação entre os artigos mais citados, dividindo-os em dois 
grupos: (I) artigos que receberam mais citações de outros trabalhos em toda a base de 
dados ISI Web of Science, GCS e (II) artigos que receberam mais citações dos trabalhos 
do grupo de seleção LCS. O número e as relações de citações entre esses trabalhos 
estão representados por linhas que conectam os círculos e indicam os mais recorrentes, 
apresenta a vinculação entre eles. Foram selecionados Top 18, para ser analisados com a 
ferramenta Historiograph/HistCite, através dessa, foi possível identificar a relação que têm 
entre as publicações, principalmente devido às referências utilizadas e/ou citadas, em que 
cada artigo está representado com um “círculo”, cujo número identifica autor(es), ano, cada 
“seta” representa as ligações entre os artigos, entendendo que a direção das setas aponta 
a relação entre o trabalho e o estudo anterior que foi citado. A numeração dos artigos foi 
fornecida pela própria plataforma. 

DISCUSSÃO
Uma das limitações desse estudo, é a utilização de uma única base de dados, a 

ISI Web of Science. É importante considerar também que há poucos achados na referida 
base que abordem a correlação da infecção às mulheres que sofreram aborto, pois, a 
maioria dos artigos falam em forma geral do aborto em relação à mortalidade, tratamento 
com antibióticos, patologias e complicações devido ao abortamento, mas não conseguiram 
responder totalmente a pergunta de investigação. Com relação ao Top 18 mais citados, 
o Obstetrics and Gynecology, possui o maior número de publicações – quarenta e nove. 
No entanto, o American Journal of Obstetrics and Gynecology, possui o maior índice com 
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relação ao número de publicações e o número de artigos publicados – 46,2; o que eleva 
seu Fator de Impacto quanto ao tema estudado, o qual pode servir como indicador da 
relevância dos trabalhos.

A relação entre os artigos da Figura 2 identificou os números 33 e 46 como 
considerados na literatura de “artigos autoridade” ou “artigos base”, ou seja, as referências 
principais para outros autores, que também recebem grandes quantidades de citações. 
Além da figura dos artigos autoridade, também aparecem os “artigos hub” ou “de conexão”, 
os quais condensam informações importantes de trabalhos anteriores, conectando-os a 
outros mais recentes, assim como também recebem grandes quantidades de citações, 
sendo os mais relevantes os números 104, 208, 379.

O estudo de número 33 foi publicado no ano de 1991, e trata sobre a bactéria gram-
positiva Listeria monocytogenes, patógeno intracelular ubíquo que está relacionado com 
a listeriosis (enfermidade transmitida por alimentos) onde segundo o autor, nessa década 
tinha uma taxa de mortalidade de 24%, e as principais vítimas eram mulheres grávidas 
e seus fetos, onde apresentavam principalmente sintomas de aborto, morte neonatal, 
septicemia e meningite. A listeriosis materna é uma infecção perinatal. Usualmente, as 
mulheres contraiam enfermidade leve, autolimitada, similar à influenza. Em exceções, os 
casos evoluíram de forma complexa. Essa infecção pode estar associada com o aborto, no 
final do terceiro trimestre da gravidez, porém casos de listeriosis foram encontrados tanto 
no primeiro quanto o segundo trimestre. Se tornando mais comum em trabalho de parto 
prematuro.

O estudo de número 46 foi publicado no ano de 1992, e trata sobre o efeito do 
tratamento farmacológico de metronidazol em mulheres com vaginose bacteriana, 
submetidas a um aborto legal no primeiro trimestre da gestação. Durante o período de 
estudo, 1.202 mulheres se apresentaram nas clinicas, onde 231 mulheres apresentaram 
as condições necessárias para participar do estudo. Foram excluídas 57 mulheres: 
26 receberam antibiótico por causa de coinfecções antes da cirurgia, três realizaram o 
abortamento após à semana 13 de gestação, 7 decidiram continuar com a gravidez, 5 
realizaram curetagem pela segunda vez, 6 trataram com outro tipo de antibiótico, 6 não 
seguiram o esquema de antibioticoterapia e 5 não possuíam registros médicos. No total, 
174 mulheres foram distribuídas em dois grupos de forma aleatória, um grupo recebeu 
500mg de Metronidazol três vezes ao dia por dez dias e o outro recebeu o placebo no 
mesmo horário. Dessas, 14 desenvolveram enfermidade pélvica inflamatória, 11 em uso 
do placebo e 3 que realização tratamento antibacteriano, por isso o autor concluiu que as 
pacientes com vaginose bacteriana que realizaram aborto clínico devem ser tratadas com 
Metronidazol para reduz o risco de infecção.

O número 104, publicado em 1993, trata sobre infecção do trato genital superior 
após o aborto. Aborda a prevalência de complicações pós-aborto em sua população e 
sequelas. Além de, estimar os custos e benefícios potenciais da introdução de triagem 
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e profilaxia para os organismos mais comumente encontrados. O estudo realizado em 
Swansea, Reino Unido, com 401 pacientes consecutivas que compareceram ao término 
da gravidez; 1 paciente se recusou a participar. Imediatamente antes do procedimento de 
término, foram coletados swabs vaginais e cervicais para exame microscópico e cultura 
das espécies de Trichomonas vaginalis, Neisseria gonorrhoeae e candida. O trabalho tinha 
intuito de isolar Chlamydia trachomatis por ensaio imunossorvente ligado a enzima. Foi 
possível detectar que 112 (28%) possuíam flora bacteriana típica da vaginose anaeróbica 
(bacteriana), 95 (24%) infecção por cândida, 32 (8%) infecção por clamídia, 3 (0 75%) 
infecção por tricomonas e 1 (0 · 25 %) gonorreia. O pós-operatório de 30 das mulheres 
evidenciou infecção pélvica em 19 (63%) graças a infecção por clamídia, das quais 7 foram 
readmitidas no hospital. Concluiu que os custos relacionados a assistência das pacientes 
com complicações da infecção por clamídia apresentaram o dobro do valor que seria 
fornecido em um programa de rotina de triagem de clamídia e tratamento profilático. O 
rastreamento da infecção por clamídia antes do término da gravidez é essencial. Se faz 
necessário também o rastreio dos parceiros.

Em 1996, o artigo de número 208, foi publicado, é uma revisão bibliográfica feita 
na base de dados MEDLINE desde janeiro do ano 1966 até o primeiro de setembro 
do ano 1994, nesta revisão o autor pesquisa sobre a relevância de utilizar antibióticos 
periabortais para prevenção de infecção do trato genital superior, em mulheres que cursam 
com aborto terapêutico (induzido). Nesse trabalho os autores encontraram publicações 
que comparavam a utilização de antibióticos com a utilização de placebo, aplicadas em 
diferentes populações com distintos níveis de risco a desenvolver infecções do trato genital 
superior como enfermidade pélvica inflamatória (EPI); com ajuda desses artigos os autores 
conseguiram concluir a importância da utilização de antibióticos no manejo do aborto 
induzido, pois as estatísticas comprovaram que tem uma diferença significativa no número 
de infecções quando é usado antibiótico ou placebo, além disso recomendam não utilizar 
placebo nas investigações futuras com mulheres em processos de aborto porque estarão 
acometidas a riscos preveníeis.

O estudo 379 foi realizado para investigar uma possível ligação entre o diagnóstico 
de vaginose bacteriana no primeiro trimestre e a interrupção da gravidez com menos de 
20 semanas de gestação. A vaginose bacteriana teve avaliação clínica, microbiológica e 
microscópica. Os dados foram analisados ​​de forma individual e multivariada, com riscos 
relativos. Foi possível observar que presença de vaginose bacteriana na primeira consulta 
pré-natal foi um cofator para perda precoce da gravidez (risco relativo, 5,4; intervalo de 
confiança de 95%, 2,5-11). Na análise multivariada, as vaginose bacteriana, Mycoplasma 
hominis e Ureaplasma urealyticum, mas não outros microrganismos, indicaram associação 
ao risco aumentado de aborto. Concluindo que essas infecções bacterianas desempenham 
fatores de risco para aborto espontâneo e na perda precoce da gravidez.  
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CONCLUSÃO
A relação entre os 18 artigos, de maior impacto na literatura internacional, revelou 

que o tema é amplamente abordado, correlacionando o ato com alguns fatores. Tendo a 
infecção por bactérias como a Listeria monocytogenes a mais relacionada ao aborto e 
indicadores de mortalidade, assim como o tratamento para vaginoses como complicações. 

Há necessidade de construção de redes de conhecimento mais fortalecidas na área, 
que possibilitem mais estudos capazes de contribuir para melhorar a assistência à saúde 
da mulher e possíveis complicações referentes ao aborto, principalmente, a infecção.
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